COMENTÁRIOS AO ICVSM - Pelo Laboratório de Práticas Econômicas - Curso de Economia - Unifra
O Índice do Custo de Vida da cidade de Santa Maria (ICVSM) do mês de abril registrou variação de +0,52%, duas vezes maior que a taxa registrada em março (+0,25%).  O acumulado do ano ficou em +1,62%, inferior aos +3,70% registrados no mesmo período de 2011. Considerando o s 12 meses, o índice acumula alta de +6,55%.

O principal destaque do mês foi o aluguel de filmes, cujos preços subiram +19,1%. No grupo despesas pessoais (de -0,13% em março para +1,84% em abril) também subiram os preços do pernoite em motel (+12,4%) e o serviço com sapataria (+9,4%). Ressalta-se também a alta do preço dos cigarros (+6,8%), diante do reajuste médio de 25% em vigor a partir de 06 de abril. Enquanto as maiores baixas: juro do cheque especial (-19%) e preço dos brinquedos de plástico (-16,2%). Parte da queda do custo com o juro bancário pode ser explicada pela redução da taxa SELIC e sua repercussão sobre os bancos, com maior representatividade nos públicos.  

Em artigos de residência (de -2,05% em março para +1,34% em abril), os itens que exerceram pressão para majoração do grupo foram a aquisição de máquina de lavar roupas (+9,9%), aquisição de ventilador (+9,1%) e aquisição de microcomputador (+8,5%). Já as maiores baixas foram: aquisição de fogão (-7,2%) e aquisição de ferro elétrico (-6,1%). 

Já o grupo alimentação (+0,83%) apresentou o maior peso sobre o ICVSM e exerceu um impacto de +0,24 ponto percentual. Diversos alimentos apresentaram uma contribuição significativa para o resultado, como é o caso da farinha de mandioca (+18,4%), um dos itens de maior impacto no mês. Merecem destaque a alta da rúcula (+12,1%), couve flor (+11,5%) e alface (+11,2%). Dos produtos alimentícios em baixa, destacam-se a massa para pizza (-11,2%), o tomate (-10,5%) e a galinha inteira (-8,4%). 

Ainda, dos nove grupos de produtos e serviços que compõem o ICVSM, verifica-se um aumento + 0,2 % no grupo vestuário. Tiveram aumento de preços nesse grupo, o cortinado (+ 9,7%), a toalha de mesa (+7%) e calça comprida para homens (+6,8%). O grupo transporte, cujos preços subiam, em média, +0,08%. Contribuíram para este resultado: preço da gasolina especial (+4,5%) e rádio para automóvel (+1,8%). 

Em abril o grupo habitação apresentou uma elevação de +0,06%, em média, nos preços dos seus componentes pesquisados. Os produtos que tiveram as maiores altas foram: o desinfetante (+9,5%), o fósforo (+7,9%) e o amaciante (+4,8%). Em sentido contrário, as maiores quedas foram observadas no detergente líquido (- 9,0%), aquisição de carpete (-6,3%) e esponja de aço (-5,6%).

No grupo comunicação, com elevação de preços médios de +0,04% em abril, os itens que contribuíram para esta alta foram aquisição aparelho telefone celular (+9,2%), preço da telemensagem (+5,9%) e o preço do telegrama fonado (+4,0%). As maiores quedas de preços couberam ao preço do telefone residencial (interurbano) (-8,1%) e a aquisição de aparelho telefônico convencional (-6,2%).

Dentre os resultados positivos, por fim, o grupo saúde e cuidados pessoais apresentou variação de +0,02%. Os maiores aumentos nesse grupo no mês de abril, comparado ao mês anterior, foram observados nos remédios para rins (+9,8%), remédios anti-inflamatórios e antirreumáticos (+8,5%), preservativo masculino (+8,5%) e remédios antihelmínticos (vermífugos) (+8,1%). Sofreram quedas de preço no período: lente de óculos de grau (-9,3%), armação de óculos (-8,0%), e perfume e desodorante (-7,2%).

O único resultado negativo foi verificado no grupo educação, que passou dos +0,17% de março para -0,34% em abril. Paste desse resultado se deve a deflação de itens como o álbum de fotografia (-5,6%) e taxa de documentos escolares (-3,2%). O único preço que subiu no grupo foi o da aquisição de uniforme escolar (+2,1%).
